
PARA UM ANIVERSÁRIO

Vinte e três mes€s e dois diàs
e veio a força violenta aÍïancar um de nós.

Dois anos hoje
dois anos de quê?
Dois anos em que houve o tempo
em que degres e belos,

nas flôres
recebiamos votos de felicidades.

Dois anos.
sulcos de lágrimas

e flôres para a campa.
hocuro-te no espaço

procuro-te na terra,
procuro-te no mar.

As dez horas o, Jïïie 
ehcontro'

- quiz-te apertar junto de mim.
Asdez horas da manhâ

chamei-te,
já não Josina,
mas falecida.
Já nâo noivo.
nem marido,

mas viuvo.
A. força inimiga

veio rastejando,
quebrar a vida.

Mas encontro-te.
Encontro-te no exemplo
e na vontade de continuar
que soubeste afirmar-

em cada conquista da morte

Nâo. estou ,rrrtuJnoÏltït."t 
que amavss'

Nâo pos vemos.
Não nos falamos.
Não nos abraçamos.

Mas nâo estou afastado de ti.
Nos viveiros cr€scem plantas regadas pelo teu sangue.

dar es salaam, 4.5.71

samora moisés machel

Íl|lttR[1 [t t0$1il
Foi naquela üarde angus-

tiosa de 10 de Abril de 1971,
pelas 16 horas em Kinondoni,
Dar-Es-Salaam, qus se reali-
zou o funeral 

'da 
destemida

cainarada Josina Machel -
vítima duma doença.

Do Hoçpital Muhimbili pa-
r a  o  e n t e r r o ,  o  c o r p o  f o i
acompanhado por centenas de
pessoas de diferentes nacio-
nalidades, entre as quais há
gue salienüar os membnos do
Comit€ .Central da FRDLI-
MO, membros do governo da

Tanzânia e da TANU, repre-
sentantes de Movimentos de
Libertação, representantes da
Organ i zação  da  Un idade
Africana e embaixadores de
diferentes países na Tanzâ-
nia

Chegada a hora, o camara-
da Marcelino dos Santos, Vi-
ce-Presidente da FRELIMO,
usou da palawa descrevendo
sentimentalmente a história e
actos heróicos da camarada
Josina Machel, praticados du-
rante a sua vida revolucioná-

ria no interior e no exterior
do nosso país .  O camarada
Marcelino dos Santos acres-
centou ainda que a morte da
camarada Jôsina faz-nos sen-
tir bastante porque é uma
grande breeha nanossa luta,
que úão é fácil de preencher.

Depois de um pequeno si-
lêncio, a ocasião de se ex-
pressar foi dada a quem re-
presentava a Organização da
Unidade Africana, o qual ex-
primiu condolências e senti-
mentos em nome da Organi-

zaçã,o, afirmando que seg:u-
ramente a Organização não
e s t a r i a  d e s a n i m a d a  e  q u e
continuaria a sua ajuda aos
movimentos de liberta@o.

Seguiu-se uma outra pau-
sa dando lugar ao represen-
tante d,a Tanzãnia, Ngomba-
le Mwiru, que em nome do
governo e da TANU expri-
miu sentimento de tristeza e
condolências ao Povo moçam-
bicano.

Ele disse: a morte da ca-
marada Josina era física e



Ao lado em cima: o, Camnrod,a Josina Machel Íoi Canarada
eremplarr e disso são testertu&nho,s estaa f otos eÌrv. que Wurece
ao lndo de outros combatentes, eonlpe"lLlteiros de \uta. Nãr hó,
i,ncompatibilüade entre ser mãe e seí, milito,nte, ser esposa
e únla/r a pâtrin. A Camarad,a'Josina, eúê na foto de baino

apolreee ao ceu,tro, proúou isso

nada mais, pois os seus exem-
plos de verdadeira revolucio-
nâria serviriam para nós co-
-mo o melhor guia à vitória
da nossa luta e da juventude
revolucionârìa d,a África.

Terminado o funeral, o ca-
marada V i c e -Presidente da
FRELIMO falou à multidão,
agradecendo a sua presença,
que era uma manifestação de
solidariedade para com a nos-
sa luta e de reeonhecimento
do valor revolucionário da
jovem combatente que acaba-

va de cair no campo de bata-
lha.

Neste processo, r,ecebia-se
mensagens de con d oÌências
provenientes d as províncias
em luta, Cabo Delgado, Nias-
sa e Tete.

Nelas vinhar'. narrados os
sentimentos das massas poprl-
lares, citando os trabalhos
práticos que elas fizeram com
a camatada Josina nos mo-
mentos mais difíceis.

A camarada Josina, âcres-
centam as mensagens, foi a

verdadeira imagem das mais
altas virtudes moçambicanas,
admiráveÌ pela sua capacida-
de de resoÌverq problemas da
luta, isenta de ïntrigas, ami-
ga de todos quantos a viam,
exemplo vivo da muÌher mo-
çambicana na construção da
n o v a sociedade, incansável
nos trabalhos duros da Re-
volução; tribalismo e racismo
foram seus inimigos e boatos
não conhecia.

A camarada Josina foi uma
das dirigentes da nossa Orga-
nizaçáo, e ela dirigiu cabal-
mente o sector que lhe foi
confiado eom exemplos muito
vivos para a nossa revolução,
e o seu trabalho será para
nós guia inesquecível na luta
que ela nos deixou para con-
tinuar.

Foi ela uma combatente
oue levantou bem alto a ban-
deira da Revolução Moçam-
bicana.

É de grande importância,
sub l i nham as  m  en  sagens ,
mencionarmos exemplos difi-
cilmente numeráveis. Cabe-
-nos revelar as últimas e re-
centes contribuições dela: o
emprego da força físlca, mar-
chas rijas para velar os tra-
balhos no Niassa desde De-
zembro até Janeiro e em Fe-
vereïro de 1971 na Província
de Cdbo Delgado, estando
doente. 

. ;

Ela separou-se de nós e
deixou:nos cheios de tristeza,
mas o exemplo da sua vida, a
sua dedicação e espírito de
abnegação na luta pela salva-
ção da Pátria, serão por nós
recordados e imitados, criado-
ramente na execução das ta-
refas impostas pela revolução
moçambic frizaram as
mensag:ens.

As mensagens do Povo não
se limitaram aí, enviararp os
mais sinceros sentimentos de
condolências ao camarada
Samora Moisés Machel pela
perda_ que sofremgr dp. ryFsp *,.:r:r€frg1fiÍ
querida combatente hêióicá,
inesquecível camarada Josina.
Machel. j l

Além destas mensagens, hâ.
necessidade de ainda mencio-,
nar outras recebidas de vá-r
rios países e outras em nome;
pessoal com sentidas simna-
tias ao Presidente da FRETI-
MO, Samora Moisós Machel.
As mensaEens apelavam Dara.
que o camarada Presidente
continuasse com a sua corâ-
B€ffi, apesar do acontecido
pesado, dirigir o Povo Jno-
Çambicano na luta contra o
colonialismo e imperialismo.

(Artiso ynt,hlicad.o no iornal
<<25 DE SETEMBRO,,,
órsã,o de informnaã,o do
Çom,isso,ri,ado Poütico do
t rRnf , ïMO. de 1 '5  da '
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